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Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável
Estado do Tocantins – PDRIS
SEINF/AGETO
TERMO DE REFERÊNCIA
INTERNATIONAL ROAD SAFETY ASSESSMENT PROGRAM (iRAP)

Setembro / 2016
TERMO DE REFERÊNCIA PARA LEVANTAMENTO DE DADOS UTILIZANDO A METODOLOGIA iRAP - INTERNATIONAL ROAD SAFETY ASSESSMENT PROGRAM NA MALHA RODOVIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS

1. OBJETIVO

O presente termo de referência tem por finalidade a definição de objetivos e diretrizes a serem observados no desenvolvimento do setor de Segurança Rodoviária, do subcomponente Reforço Institucional, do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado Sustentável do Estado do Tocantins – PDRIS. 

Para realizar o trabalho proposto dos serviços, será contratada uma empresa de consultoria especializada, que atuará no levantamento de dados específicos do iRAP - INTERNATIONAL ROAD SAFETY ASSESSMENT PROGRAM.
A função da Contratada, será efetuar o levantamento de dados da malha rodoviária estadual pavimentada, atendendo todos os requisitos exigidos pelo manual técnico do iRAP.
Será, também, obrigação da Contratada, gerir o banco de dados levantado e efetuar a transição de transferência de tecnologia à Agência Tocantinense de Transportes e Obras – AGETO, até o término do contrato, afim de garantir a gestão dos dados pela contratante.
2. ÁREAS DE ATUAÇÃO DA CONTRATADA

A empresa contratada atuará em toda malha rodoviária estadual pavimentada:

· EXTENSÃO TOTAL : 5.822,75 Km
Tabela 1 – Detalhes das Rodovias Pavimentadas Estaduais.
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3. ABRANGÊNCIA DOS SERVIÇOS DA CONTRATADA

O escopo dos serviços inclui:
· Levantamento de 5.822,75 km de rodovias administradas pela AGETO e codificar os dados da pesquisa de vídeo de acordo com a Pesquisa iRAP e Especificação de Código.

· Levantamento de acidentes, contagem de tráfego (mínimo 20 pontos estratégicos definidos pela contratada), dados de velocidade para 5.822,75 de acordo com a Especificação de Relatório Análise de Dados do iRAP , para todos os outros elementos necessários não fornecidos ao Consultor pela AGETO.

· Produzir um arquivo de entrada para o iRAP que inclui todos os atributos e dados coletados da rodovia.

· Resultado da Classificação de Produção e Plano de Investimento de Segurança Rodoviária para identificar áreas de alto risco e moldar o futuro investimento de segurança rodoviária.

· Treinamento dos colaboradores da AGETO na metodologia, processos e resultados.

· Elaboração de um relatório técnico detalhado de acordo com Especificação de Relatório Análise de Dados do iRAP.

a. iRAP CREDENCIAMENTO E TREINAMENTO

Para ser qualificado e atender os componentes de Codificação e Pesquisa Rodoviária do protocolo de Plano de Investimento e Classificação do iRAP, o(s) fornecedor(es) devem ter completado com sucesso os cursos de capacitação do iRAP que estão disponíveis para educação e credenciamento on-line e cursos de reciclagem subsequente conforme necessário no http://capacity.irap.org.  

Levantamento e Codificação:

· Introdução ao curso do iRAP.

· Classificação de acordo com o Curso de Inspeção.

· Curso para formação e Codificação Rodoviária.

Análise e Relatórios:

· Introdução ao curso do iRAP.

· Curso de Líder de Projeto.

· Classificação de acordo com o Curso de Inspeção.

· Curso de Planos de Investimento para Segurança Rodoviária.

· Curso de mapeamento de Risco (opcional).

b. Licença

O(s) fornecedor(s) qualificados serão licenciados para utilização apropriada do protocolo iRAP, Método e Tecnologia durante a fase de projeto.

c. Requisitos Gerais

1. O fornecedor deve reconhecer que o iRAP tem uma política de tolerância zero em relação a suborno e corrupção e concorda em adotar a mesma abordagem como descrito na Politica de Anti-Suborno e Corrupção do iRAP
 com todas as partes com quem se ocupa em relação a esta obra.  

2. As avaliações de iRAP são tipicamente focadas nos mais altos riscos rodoviários de um país e o fornecedor deve garantir que eles sejam informados e gerenciar todos os riscos associados com a realização do projeto.  O fornecedor irá garantir que as horas de trabalho operacionais, viagens rodoviárias, inspeções e coleta de dados, requisitos específicos de países, incluindo vacinas e medidas de segurança, de formação e todas as outras atividades operacionais necessárias sejam realizadas de maneira segura. O fornecedor será responsável pelo empreendimento seguro das entregas do projeto. Um plano de saúde e segurança do projeto por escrito deverá ser fornecida pelo fornecedor para o cliente.  

3. Despesas acessórias (tais como direitos aduaneiros, combustíveis, seguros e custos operacionais dos veículos, alojamento, pessoal levantamento per diem e autorizações) serão cobertas pelo fornecedor. O fornecedor será obrigado a apresentar todos os documentos de seguro relevantes para o cliente antes do início do inquérito estrada.

4. Custos associados à mobilização e desmobilização do projeto serão cobertas pelo contratado. É da responsabilidade do contratado de aderir a todos os direitos aduaneiros, regras e regulamentos, conforme aplicado. Note-se que a falta de cumprir as regras aduaneiras adequadamente pode resultar em apreensão de bens e sanções civis e penais contra as partes envolvidas. 

5. Todos os dados, relatórios, planos, manuais, processos específicos para o projeto e todos os documentos ou relatórios preparados ou desenvolvidos no âmbito do projeto são propriedade do Estado do Tocantins. A propriedade intelectual de tais documentos pertence ao Estado do Tocantins. O fornecedor pode fazer uso de ou referir-se a esses documentos para a comercialização e/ou para outros fins do projeto após a obtenção do consentimento por escrito do que emitirá o consentimento de todos os pedidos razoáveis ​​do Estado do Tocantins.

6. Outros documentos, incluindo dados, mapas e relatórios fornecidos ao fornecedor pelo Estado do Tocantins ou de outras organizações para ajudar com o estudo deverá ser devolvido à respectiva organização no final do projeto.

7. Nenhuma comunicação pública dos resultados deve ser efetuada sem a expressa autorização por escrito do Estado do Tocantins.

8. O fornecedor deve garantir que eles estão bem informados e conscientes da complexidade, tempo e implicações de custo de todos os aspectos da importação temporária de equipamentos de pesquisa para o país em questão.  Cronogramas de projeto deve refletir o transporte e costumes requisitos para o país em causa relacionados. Desafios para o fornecedor para estar ciente de incluir, mas não estão limitados a:

a. Transporte e/ou custos de transporte e implicações de tempo para o projeto.

b. Obrigações legais de tempo e de custos relacionados com a importação temporária ou permanente do equipamento de pesquisa 

c. Requisitos legais ou restrições para o tipo de equipamento utilizado (por exemplo, lasers, GPS, acelerômetros).

9. Deverá ser fornecido ao cliente, por escrito, um plano do projeto, voltado para saúde e segurança, 

d. Especificações das Pesquisas Rodoviários

O levantamento rodoviário deve ser efetuado de acordo com as seguintes exigências. 

d.1) Levantamento Rodoviário – Especificações do Sistema de Inspeção

Os requisitos para a coleta de dados da rodovia são as seguintes:

1. Os dados da pesquisa devem ser recolhidos em conformidade com um iRAP Classe B ou C sistema de inspeção (consulte a RAP- SR- 2.3
 Registro e Especificação de Credenciamento do Sistema de Classificação) :

a. As imagens digitais (vídeos ou outras fotografias equivalentes) devem ser obtidas com a resolução mínima de 1280 x 960 pixels enquanto o veículo está operando em velocidades padrão de 80 Km/h. 

b. As imagens digitais devem ser recolhidas com um campo mínimo de 160 graus de visão (centrada na faixa de rodagem) a um máximo de 20 intervalos do medidor. Isto pode ser conseguido com uma única câmera ou com câmeras múltiplas com sobreposição de campos de visão.

c. O georreferenciamento de dados deve ser fornecido para cada imagem digital, incluindo a distância a partir do ponto inicial do trecho da rodovia, o número da imagem, latitude e longitude (adotando o sistema geodésico oficial brasileiro Sirgas 2000, com grau decimal de dez dígitos), data e hora. Dados de longitude e latitude devem ser registrados com precisão superior a +/- 10 metros para pelo menos 90% das imagens digitais e não devem ficar sem registro/fora “drop-out” para mais de 500 metros de cada vez. O contratado será responsável pela correção de dados e quaisquer falhas de registro, para fornecer dados de georreferenciamento para 100% da rede e imagens. 

d. Todas as imagens deveram ser calibradas de acordo com a largura dos atributos durante a fase de codificação. Calibrações devem ser feita com o veículo carregado conforme o esperado para o levantamento e verificação de calibrações serem completada, em toda a pesquisa para garantir a precisão da calibração.

e. O sistema de inspeção deve ser compatível com o software para codificação e revisão dos dados codificados exigidos pelo Software de Especificações de Codificação Rodoviária.

f. Os arquivos de vídeo registro deverão ser fornecidos pela contratada nominalmente por nome de rodovia e trecho.

2. Todas as imagens georreferenciadas devem ser fornecidas ao cliente no formato eletrônico adequado, estruturado e nomeado em um formato que o cliente esteja a favor (os arquivos de vídeo registro deverão ser fornecidos pela contratada nominalmente por nome de rodovia e trecho).  

Os seguintes recursos do sistema de inspeção são desejáveis, mas não é obrigatório, portanto, não serão avaliados:

3. Capacidade de incluir imagens digitais de uma câmera traseira no mesmo local (até 100 metros de intervalo) como imagens de câmeras frontais.

4. Capacidade de fornecer medições automatizadas dos raios de curvatura nas curvas horizontais e o gradiente longitudinal para curvas verticais (expresso em %). 

5. Capacidade de medir a velocidade do tráfego e o volume de trafego nas rodovias enquanto a realização do levantamento. 

6. Habilidade de coletar a rugosidade da rodovia (Índice Internacional de Rugosidade), dados de barrancos e área e proceder a análises e relatórios de acordo com as especificações do estado do Tocantins.

d.2) Pesquisa Rodoviária – Especificações de Veículos

1. O veículo pesquisado de estar em segurança, em bom estado de conservação. Detalhes de segurança do veículo devem ser destacados no plano de saúde e segurança do fornecedor (por exemplo, cintos de segurança para todos os passageiros, air-bags e montagem segura dos equipamentos).

2. A pesquisa dos veículos deve constar todas as licenças e registros exigidos (por exemplo, altura, peso e sinalização) e deve ser totalmente segurado para a operação no Estado do Tocantins – BR. 

3. A pesquisa dos veículos deve ser clara e apresentável (adequado à mídia, comissão de direção, intervenientes e atividades promocionais).

4. O fornecedor deve dispor de logotipos de alta qualidade para as organizações intervenientes (incluindo, mas não limitado ao estado do Tocantins AGETO, iRAP) para ser posto na pesquisa de veículo durante a pesquisa rodoviária.

5. O veículo levantamento estrada deve ter espaço suficiente para a equipe de pesquisa necessária mais provisão para pessoal das partes interessadas adicionais e suas bagagens que podem participar em partes do levantamento estrada. Estas pessoas adicionais podem ajudar na navegação e de sensibilização local entre os participantes do projeto durante toda a duração do projeto.

6. O veículo deve estar disponível para visualização e inspeção durante a missão de início e lançamento oficial do projeto na sede da AGETO em Palmas - TO.

7. Em casos de necessidade de escolta policial, a contratada será responsável por providenciar o serviço citado.

8. Se a contratada não tiver um veículo de pesquisa no Brasil, ele é responsável por adquirir o veículos e instalar nele o seu equipamento.

d.3) Levantamento Rodoviário – Requisitos de Equipe

1. A equipe de levantamento rodoviário deve incluir:

a. Motorista profissional ou pessoa devidamente treinada para operar o veículo de pesquisa. 

b. Pessoa designada para representar o projeto e apresentar informações básicas em instruções das partes interessadas durante todo o período de pesquisa. A capacidade de falar Português seria considerada como um bônus.

c. Especialista em levantamento com qualificações técnicas adequadas e 5 anos de experiência relacionada.

2. A equipe de pesquisa rodoviária pode ser obrigada a realizar demonstrações de levantamento do veículo durante as instruções das partes interessadas.

3. Todo o pessoal da equipe de pesquisa rodoviária deve ter a documentação necessária para viagens, aprovações e cobertura de seguro necessário para a operação no Brasil.

4. A equipe de pesquisa rodoviária deve ser adequadamente vestida para participar de instruções das partes interessadas e manifestações como exigido.

5. Membros da equipe de pesquisa rodoviária serão responsáveis por agir de acordo com o plano de saúde e segurança da empresa contratada e garantir que todas as questões de segurança são tratadas de forma adequada.

6. Até duas pessoas das partes interessada (Contratante) poderá  participar no levantamento rodoviário, a qualquer momento. Isso pode incluir um navegador local indicado pela AGETO, para garantir todas as estradas sejam referenciadas, alinhando detalhes e práticas de autoridade. Outra parte interessada pode participar do levantamento rodoviário a partir de uma perspectiva de elevação formação e sensibilização. A autoridade competente irá cumprir todos os custos associados a estas pessoas que viajam com a equipe de pesquisa.

d.4) Levantamento Rodoviário – Especificação do Processo

1. O espaço à frente dos veículos deve ser mantido limpo, tanto quanto possível, para garantir que os atributos necessários possam ser vistos e avaliados. Isso pode exigir uma escolta para as áreas urbanas congestionadas, o que o fornecedor deverá providenciar.

2. Os pontos iniciais e finais para os trechos rodoviários devem ser determinados pelo fornecedor, em consulta com o cliente e / ou autoridade rodoviária. Os levantamentos rodoviários devem registar os dados para um mínimo de 500 metros antes do ponto de partida e 500 metros após o ponto final de cada trecho da estrada, caso questões básicas de segurança como perímetro urbano sejam detectadas.

3. A Contratada deve fornecer detalhes sobre questões-chave que possam afetar a qualidade da imagem, localização GPS e outros atributos serão gerenciados. Isto pode estar relacionado, mas não se limitam ao brilho do sol, sombra / sol mudança rápida, chuva, túneis e zonas edificadas.

4. Todas as divisões de comprimentos estrada e faixas de rodagem devem ser vistoriados separadamente (pesquisados ​​em ambos os sentidos ) , independentemente da duração . A definição de uma estrada de rodagem dividida para efeitos do presente projeto é todos os trechos de estrada que o tipo mediano é classificado como código 1-7, 12, 15, conforme previsto no Apendice A – Atributos e Categorias.

5. As seções ou trechos do levantamento rodoviário devem ser segmentadas de acordo com o Sistema Rodoviário Estadual – SRE elaborado pela AGETO.

6. A contratada deverá apresentar uma estimativa de pesquisa antes do início do levantamento, incluindo os planos de seleção das seções de rodovias divididas e quaisquer demonstrações e sessões de informação locais acordadas, que serão determinados em consulta com o cliente e / ou autoridade rodoviária.

7. A contratada deverá entregar os dois primeiros dias de imagem digital e dados de longitude e latitude coletadas (em dispositivo de armazenamento, CD, DVD, pendrive ou similar, para análise de qualidade imediata pela contratante.  

8. A contratada deve apresentar um relatório semanal por e-mail com o processo de evolução do levantamento de estrada e os resultados após a conclusão da pesquisa. Esse relatório deve ser apresentado a contratante.
9. Uma cópia do conjunto completo do levantamento de dados da rodovia (e software de suporte) será fornecido ao cliente e iRAP após a conclusão da pesquisa. O fornecedor deverá conservar uma cópia de todos os dados com apropriado back-up no lugar por um período de 7 anos.

d.5) Levantamento Rodoviário – Garantia de Qualidade e Relatórios

1. A aceitação final e conclusão do inquérito estrada estará sujeito à cobertura total da rede necessária e avaliação de qualidade pelo iRAP para garantir que os dados estão adequados para a codificação. 

2. O Fornecedor deverá fornecer à AGETO e iRAP um relatório detalhado do levantamento rodoviário, incluindo os seguintes detalhes:

a. Atividade de Pesquisa.

b. Lançamentos, instruções de intervenientes locais e visitas (incluindo fotos).

c. Datas das vistorias da rodovia, atividades de calibração, pontos inicial e final para todos os segmentos, marcos importantes e pontos de referência em da estrada e quaisquer eventos relevantes (por exemplo, chuva, grande congestionamento, incidentes).

d. Quaisquer questões notáveis ​​encontrados durante o levantamento da rodovia.

3. Os dados de vídeo devem ser apresentados em um disco rígido, em conjunto com o software de visualização, para AGETO e iRAP. Os endereços de correspondência serão fornecidos no contrato.

4. O fornecedor deve estar preparado para corrigir erros ou deficiências nos dados de pesquisa identificados pela AGETO ou iRAP.

e. Especificação de Código Rodoviário

A codificação da rodovia deve ser efetuada em conformidade com as seguintes especificações:

e.1) Codificação Rodoviária – Especificação de Software

O sistema de codificação das rodovias deve ser efetuado atrvés de software compatível para realizar a codificação da geometria da estrada e características da margem de estrada, capaz de ser usado por equipes independentes em um ambiente de escritório. O software de codificação deve atender às seguintes especificações:

1. O software de codificação tem que ser capaz de exibir, ao mesmo tempo, para o codificador de uma imagem digital, para uma localização particular, uma forma de codificação para a qual o codificador pode introduzir observações e/ou a partir de medições da imagem digital.  

2. O software de codificação deve ser capaz de exibir imagens digitais em intervalos de 100 metros e a capacidade de visualizar as imagens em intervalos de 20 metros.

3. Tanto a imagem digital e a forma de codificação devem ser exibidas em um tamanho grande o suficiente para o uso efetivo por um codificador; este monitor pode requerer através de duas telas de monitores de computador para obter telas de tamanho adequado, clareza e resolução.

4. Quando várias câmeras são usadas para obter o campo de vista de 160 a 180 graus, deve ser possível alinhar as imagens digitais separados no ecrã do visor para obter uma visão contínua da via rodoviária e no local de interesse. 

5. A forma de codificação deve ser capaz de incluir os atributos de estrada enumerados no Apêndice A - Atributos e Categorias, incluindo entrada de dados numéricos ou alfanuméricos, menus suspensos ou atributo botões, conforme o caso. A rotulagem dos atributos no software de codificação deve corresponder a redação dos atributos no manual de codificação versão Português

6. Software de codificação deve ser capaz de armazenar dados de codificação para imagens digitais em intervalos de 100 metros. Ela deve ser capaz de avançar automaticamente para a próxima imagem digital de 100 metros de uma forma conveniente, de preferência com um único clique do mouse ou tecla de atalho.

7. O software de codificação deve habilitar o codificador a avaliar facilmente a codificação de dados para todas as imagens digitais a qualquer momento fazendo ou não alterações aos dados.

8. Para a codificação de dados armazenados, o software de codificação tem de ser capaz de incorporar automaticamente os dados de georreferenciamento associados com cada imagem digital (ver o Apêndice A - Atributos e Categorias) sem a necessidade para o codificador para reinserir manualmente o georreferenciamento de dados.

9. A forma de codificação deve ser capaz de reter os valores inseridos nos campos de codificação selecionados a partir de dados de 100 metros situados ao próximo, de modo que os codificadores só precisam modificar esses campos de codificação que foram alterados.

10. O software de codificação tem de ser capaz de converter a codificação de dados armazenados para um formato Excel em intervalos de 100 metros, incluindo ambos os atributos da estrada codificados e os dados de geo-referenciação.

11. Um mínimo de 2 (duas) cópias licenciadas permanentes do software devem ser fornecidas a AGETO no início do projeto.

São desejáveis (não obrigatórios) os seguintes recursos do software de codificação:

12. O software pode incluir uma ferramenta na tela para medir com precisão a altura e largura da estrada e características da margem da estrada, com base na calibração de campo, conforme especificado na seção anterior.

13. O software de codificação deve ser compatível com o Microsoft Windows XP, Vista, Windows 7 e Windows 8.

14. Os codificadores (ou do supervisor de codificação) devem ser capazes de modificar ou atualizar a forma de codificação, conforme o caso, para mudar os campos individuais. 

e.2) Codificação Rodoviária – Espaço de Trabalho e Computadores

1. O fornecedor deve adquirir quatro (4) novas estações de trabalho de computador, com requisito do sistema operacional Windows e software permanente instalada para efeitos de codificação e posterior revisão dos resultados. Os computadores devem ser capazes de executar o software de codificação, acessar a internet e usar aplicativos do Microsoft Office. 

2. Os computadores e softwares associados ao contrato deverão ser doados à AGETO após a conclusão do projeto.  

e.3) Codificação Rodoviária – Manual de Codificação 

1. O fornecedor deve usar a codificação manual
 RAP-SR-2.2 (que será entregue aos fornecedores para prepararem uma apresentação, também disponível em Português e Inglês) para criar um manual de codificação RAP-SR-2.2 de avaliação por estrelas em consulta com SEINFRA. Este deve incluir:

· Todas as atualizações necessárias no texto introdutório;

· Garantir que toda a informação é consistente com a condução do lado direito ou do lado esquerdo da estrada;

· Adição de fotos e imagens usando exemplos locais apropriados.

2. O fornecedor não deve alterar o manual além deste, sem a orientação de iRAP.

3. O fornecedor deve buscar a aprovação do RAP-SR-2.2 codificação manual de classificação por estrelas (Edição Brasileira) de iRAP antes de se iniciar o processo de codificação
.

e.4) Codificação Rodoviária – Especificações de Projeto

1. O fornecedor será responsável pela codificação de todos os atributos especificados na estrada RAP- SR- 2.2 codificação manual de classificação por estrelas de acordo com as especificações do software, a 100 metros intervalos ao longo da rede rodoviária.

2. O fornecedor deve garantir que o processo de codificação será realizado por uma equipe de trabalho adequada e preparada. Todos os custos salariais associados com os membros da equipe de codificação devem ser cumpridos pelo fornecedor. 

3. O fornecedor deve fornecer todo o treinamento necessário para capacitação de sua equipe codificação da estrada no uso do software de codificação e curso de Atributo de Codificação na Estrada sobre RAP
. 

4. O fornecedor deve preparar um plano de formação em consulta com iRAP, que também irá fornecer um membro da equipe para ajudar no curso de formação. iRAP irá fornecer materiais de formação genéricos que podem ser alterados para refletir a versão localizada do manual de codificação.

5. A equipe de codificação deve ser supervisionada em todos os momentos por um membro do pessoal qualificado do fornecedor. O supervisor do fornecedor deve proceder a revisões regulares de garantia da qualidade da codificação de acordo com o RAP-SR-2.4 Guia de Garantia da Qualidade de Inspeção de Rodovias
. 

6. Se o fornecedor não realizou com êxito inicialmente a formação do codificador de estrada ou supervisor no iRAP, em seguida, eles serão obrigados a completar o curso de capacitação de formação de codificação da iRAP por dois ou três dias (dependendo de habilidades e experiência) . Isto será realizado à custa do Fornecedor e não abrangido por esse contrato.

7. O fornecedor deve fornecer todos os dados de codificação em um formato Excel/.csv incluindo tanto os atributos rodoviários codificados quanto os dados de georreferenciamento associado ao cliente.

8. A contratada deve fornecer a AGETO um relatório de progresso sobre a codificação no final de cada semana. Os relatórios devem conter detalhes sobre quem está envolvido na codificação, fotos, descrições de todas as questões que surgiram (como seções de estrada que eram difíceis de códificar) e comprimento da estrada codificada. Os relatórios devem incluir uma análise dos níveis reais de precisão de codificação para cada atributo de estrada, tal como especificado no RAP-SR-2.4 Road Inspection Quality Assurance Guide
. Estes relatórios devem ser apresentados ao cliente para revisão imediata após a conclusão.

9. O conjunto completo de dados codificados deve ser fornecido para AGETO após a conclusão do processo de codificação de estrada. O fornecedor deverá conservar uma cópia de todos os dados com apropriado back-up no lugar por um período de 7 anos.

10. O fornecedor deve fornecer treinamento para AGETO sobre o processo de codificação de modo que até 10 funcionários AGETO possam apreciar a mecânica de codificação, o que é necessário na codificação, use o software de codificação e tenha uma compreensão do contexto de codificação da estrada para Estradas mais seguras. Esta formação será realizada ao longo de um período de 3 dias.

e.5) Codifcação Rodoviária – Garantia de Qualidade 

1. A aceitação final e conclusão da fase de codificação estará sujeito à cobertura total da rede necessária e avaliação de qualidade pelo iRAP para garantir que os dados estão adequados para análise e está em conformidade com as normas descritas no RAP-SR-2.4 Road Inspection Quality Assurance Guide7.

2. O fornecedor deve estar preparado para corrigir a codificação se o iRAP identificar quaisquer erros ou deficiências.

e.6) Codificação Rodoviária – Composição de Equipe

As qualificações requeridas para os membros são: 

· Líder de Equipe – Engenheiro rodoviário, economista de transporte ou equivalente, com 15 anos de experiência em gerenciamento de projetos relacionados a projetos de transporte multi-disciplinares, de preferência na área de coleta de dados de estrada. 

· Supervisor de Codificação Rodoviária – Qualificação técnica adequada para execução da atividade, com 5 anos de experiência relacionados ao tema.

· Equipe de Codificação - Provável que seja pelo menos 5 codificadores, compostas por funcionários com experiência em coleta de dados GIS e mapeamento de estradas. 

f. Suporte e Especificação de Dados

Para garantir a classificação por estrelas do iRAP e os resultados do projeto para Plano de Investimentos, são necessários uma série de dados de suporte que refletem as condições locais, prática e experiência, além do levantamento de estradas e de codificação de dados. O Consultor deverá trabalhar com as autoridades rodoviárias, seus escritórios distritais, a polícia e os atores locais para proteger os dados necessários. 

Estes dados de apoio devem incluir, mas não estarem limitados aos seguintes itens: dados de velocidade do veículo, o volume de veículos, volume de veículo motocicleta, pedestres e volume de ciclista, dados de colisões (número de mortes e ferimentos graves por tipo de usuário da via e o tipo de acidente), custos locais de construção e manutenção de contramedidas, além dos dados necessários para estimar o custo económico de uma morte e ferimentos graves, de acordo com a metodologia iRAP. 

O molde para estes dados é fornecido pelo iRAP-SR-3.2 Supporting data template
.

f.1) Apoio de Dados - Requisitos de Dados Economicos

O Consultor deverá recolher os seguintes dados que possibilitem a análise econômica. Idealmente, os dados de origem devem permitir a conclusão do modelo “Demografia e Economia” fornecida como parte do RAP-SR-3.2 Supporting data template
. Um resumo dos dados a serem recolhidos inclui:

· Lado da Rodovia que se Conduz: É a esquerda ou direita para refletir o lado da estrada que se dirige os veículos. Por exemplo: esquerda na África do Sul, direita no México.

· Periodo de Análise: O número de anos em que os benefícios econômicos do Plano de Investimentos de Estradas mais seguras é calculado (note que essa não é o tratamento de vida de tratamentos individuais - referem-se a Custos de contramedidas). O período de análise padrão é de 20 anos, embora o número possa ser atualizado para refletir os requisitos do cliente local, conforme necessário.

· Produto Interno Bruto (PIB): Per capita, a preços correntes, em moeda nacional para o ano de levantamento. Consulte o FMI mundo Base de dados econômicos. Este valor é usado para estimar o valor econômico de vida no caso em que não existe um valor oficial de vida utilizada no país.

· Taxa de Desconto (%): É utilizada para estimar valores atuais líquidos. A taxa de desconto é normalmente definida para 12% no entanto, este pode ser ajustado dependendo da prática usual em cada país.

· Taxa Mínima de retorno Atrativo: É a taxa de retorno mínima que o governo ou estrada proprietário está disposto a aceitar antes de investir nas várias contramedidas engenharia estrada. O padrão é fornecido como a taxa de desconto dividido por 100. 

· Taxa Interna de Retorno: A Taxa Interna de Retorno (TIR) é uma medida da rentabilidade dos investimentos. A mínima Taxa Interna de Retorno limite pode ser utilizada em avaliações IRAP para determinar se uma contramedida está incluída no Plano de Investimentos de Segurança Rodoviária. 

· Multiplicador do Valor da Vida: O trabalho de pesquisa iRAP "O verdadeiro custo de acidentes rodoviários" fornece uma estimativa do valor da vida em um país baseado em um multiplicador do PIB per capita registrado acima. Isso fornece a base de todas as avaliações econômicas e é recomendado como 70x, onde um número oficial para o valor da vida não está disponível.

· Valor da Vida: Irá basear-se na metodologia do iRAP.

· Multiplicador do Valor de Ferimentos Graves: O trabalho de pesquisa iRAP " O verdadeiro custo de acidentes rodoviários" fornece uma estimativa do valor de ferimentos graves em um país baseado em um multiplicador do valor da vida gravada anteriormente. Isso fornece a base de todas as avaliações económicas e é recomendado como 0,25 x Valor da Vida, onde um número oficial para o valor da vida não está disponível.

· Valor de Ferimentos Graves: A figura deve refletir o valor oficial nacional ou jurisdição de graves lesões, se disponível. Se não estiver disponível o valor padrão de 0,25 x Valor da Vida multiplicador pode ser usado.

· Proporção de ferimentos graves para fatalities: É o número de ferimentos graves para cada fatalidade. O padrão é 10. Isto pode ser alterado com base em elementos de prova.

Os campos de comentário no sistema viário de segurança são opcionais e são fornecidos para permitir uma discussão e apreciação dos principais fatores que influenciam todos os aspectos do sistema rodoviário seguro. Comentários sobre sistema de dados e registro de trânsito e acidentes, limite de velocidade e comportamento, de álcool e drogas de condução, o uso de capacete, uso de cinto de segurança, frotas normais de veículos e cuidados e trauma pós-acidente pode ser documentado. Isso pode ajudar a entender e explicar o desempenho acidente variando experiente em redes de estradas ou troços de classificações de estrelas semelhantes de um país para outro.

f.2) Apoio de Dados – Requisitos para Volume de Tráfego

Dados parciais de volume veículo serão fornecidos pelo cliente para os anos de 2009 e 2010.
f.3) Apoio de Dados - Requisitos para Dados de Velocidade

O consultor irá estimar a velocidade de deslocamento com base na observação visual durante o levantamento estrada. 

f.4) Apoio de Dados – Requisitos para Contagem de Pedestres & Bicicletas

O consultor irá estimar a contagem bicicleta e do pedestre com base na observação visual durante o levantamento da estrada e do uso da terra no entorno da estrada. 

f.5) Apoio de Dados – Requisitos de Dados de Acidentes

A classificação e protocolo de plano de investimento do iRAP é projetado para trabalhar dentro das limitações conhecidas de disponibilidade de dados acidente. Para os países com poucos ou nenhuns dados sobre acidentes, a experiência de outros países IRAP e/ou fontes de dados globais podem fornecer uma indicação de taxas de mortalidade prováveis (ver Apendice B). Quando os dados mais detalhados de acidente estão disponíveis devem ser recolhidos e analisados ​​para determinar mortes adequadas em toda a rede que está sendo avaliada.  

(i) Coleta de Dados Existentes de Fatalidades 

O consultor, em coordenação com a AGETO, deve contatar as autoridades competentes e reunir os dados sobre os acidentes disponíveis na rede. Idealmente, os dados provenientes devem permitir a realização do modelo de dados de mortalidade fornecida como parte de RAP-SR-3.2 Supporting data template

Os campos de dados chave necessários em toda a rede rodoviária são pesquisados:

· Resultado de Acidentes (fatalidade, lesão grave - definições de severidade de acidentes utilizadas devem ser documentadas).

· Tipos de Acidente por usuários (veículo, motociclista, ciclista, pedestre).

· Tipo de Acidente (sair da pista, cruzamento, atropelamento, etc.).

· Tipo de Acidente Detalhado (ultrapassando, perda de controle, atravessando estrada etc.).

· Período de Amostra (3 anos de dados, 5 anos de dados).

f.5.1) Estimativa de Dados de Fatalidades

Onde a qualidade de acidente disponível é insuficiente, o consultor deve se envolver com especialistas adequados no país para desenvolver pressupostos razoáveis ​​e bem documentados para permitir a conclusão do "Sumário de Dados de Fatalidades" folha fornecida em RAP-SR-3.2 Supporting data template
.

As fontes de informação incluem, mas não estão limitadas a:

· Dados disponíveis de colisão com os ajustes feitos conforme exigido;

· Consultas com a polícia, profissionais de segurança rodoviária e profissionais de saúde;

· A última versão de “Global Status Report on Road Safety” publicada em 2013 pelo World Health Organization;

· Os dados sobre as taxas médias de acidentes fatais lesão e / ou graves de dentro do país ou países semelhantes;

· Experiencia com o iRAP pelo mundo.

f.6) Apoio de Dados – Requisitos de Custo de Medida Defensiva

O consultor deve coletar dados de custo de medida defensiva em consulta com a SEINF. Detalhes do custo de tratamento de vida de várias medidas defensivas são registradas na planilha de Custos de Medias Defensivas de acordo com o RAP-SR-3.2 Supporting data template
. Estes dados devem seguir os critérios propostos pelo ViDA:

· Formato: Arquivo CSV 

· Custos em moeda local

· Colunas:

· ID da Medida Defensiva (um código único atribuído ao tipo de medida defensiva)

· Nome da Medida Defensiva (um nome atribuído ao tipo de medida defensiva)

· Código do meio de transporte (reflete se o tratamento é específico para uma única indivisa estrada, via um indivíduo pode ser tratado de forma isolada, ou o tratamento é geralmente aplicado a ambos os impactos e / multi-meios de transportes)

· Unidade de Custo (a base para determinar custos para cada contramedida. Isso permite que os custos para refletir as condições do local atual, por exemplo, alargamentos serão aplicados a cada pista e seu custo por km de pista)

· Vida útil (o período de tempo que a contramedida vai durar antes de exigir a substituição ou remodelação completa)

· Custo de Baixa Atualização Rural- o custo para tratamentos em localidades rurais onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual
 deve ser registrado como baixo.  

· Custo de Média Atualização Rural – o custo para tratamentos em localidades rurais onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual deve ser registrado como médio.

· Custo de Alta Atualização Rural – o custo para tratamentos em localidades rurais onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual deve ser registrado como alto.  

· Custo de Baixa Atualização Urbana – o custo para tratamentos em localidades urbanas onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual deve ser registrado como baixo.  

· Custo de Média Atualização Urbana – o custo para tratamentos em localidades urbanas onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual deve ser registrado como médio.

· Custo de Alta Atualização Urbana – o custo para tratamentos em localidades urbanas onde o campo de custo de atualização, conforme definido em RAP-SR-2.2 Star Rating coding manual deve ser registrado como alto.  

· Divisão do Meio de transporte por Custo Multiplicador - Um multiplicador de custo que o padrão é 1, mas permite um multiplicador de custo a ser aplicada ao site-specific "Multi- faixa de rodagem " tratamentos como cruzamentos e passagens de peões que acionaram nas estradas divididas e onde a verdade, a estrada é dividido irá aumentar significativamente os custos , em comparação com um tratamento sobre uma estrada indivisa.

· Ocultar - Onde o tratamento é acionado, mas os resultados estão escondidos como os efeitos são incertos ou não garantimos relatórios até uma investigação mais aprofundada (por exemplo, gestão da velocidade) 

· Ignorar - O tratamento é considerado inadequado em uma determinada jurisdição ou projeto e ele é removido a partir da análise completamente de tal forma que ele não vai disparar ou ser considerado para aplicação em qualquer lugar através da rede.

f.7) Apoio de Dados – Dados a serem repassados da AGETO para o Consultor

A AGETO irá fornecer os seguintes dados para todas as estradas:

· Mapa no formato shapefile e ArcGIS, com coordenadas Georreferenciadas;

· Resultados das contagens de tráfego realizado nos anos de 2009 e 2010.

g. Processamento e Análise das Especificações 

Para processar os dados o Consultor precisará usar as seguintes etapas. RAP capacity
 fornece orientação como parte do módulo de manipulação de dados Classificação por estrelas do campo de Inspeção.

1. Converter os dados codificados em formato de arquivo de upload iRAP (conforme definido no RAP-SR-3.3 Upload file specification
).

2. Criar seções rodoviários de acordo com a metodologia iRAP e em consulta com o cliente e autoridade rodoviária.

3. Adicionar o fluxo de veículos e a percentagem de motocicleta, além de dados de alta velocidade para o arquivo de upload.

4. Estimar o fluxo de pedestres e de bicicleta e comparar com dados de volume de pedestres e ciclistas veículo recolhidos nos dados de apoio. Inserir os dados de fluxo para carregar o arquivo.

5. Configurar um projeto dentro do software online iRAP , completando a configuração do projeto, variáveis ​​iniciais de estimativa de mortalidade , variáveis ​​econômicas e os custos de contramedidas.

6. Fazer o carregamento dos dados no software iRAP online.

7. Calibrar a estimativa de mortalidade de acordo com dados recolhidos de acidentes para a rede e reprocessar os dados.

8. Analisar os resultados e alterar arquivo de upload e reprocessar os dados como necessário.

O Consultor deverá proceder a uma revisão de garantia de qualidade do arquivo de upload iRAP, resultados de avaliação e Plano de Investimentos de Segurança Rodoviária. 

Além disso, o Consultor deverá proceder a uma revisão dos resultados preliminares no país com as partes interessadas locais e corrigir os resultados com base nesta revisão, se necessário. Normalmente, os atores locais que participaram no processo de codificação estrada também vão participar na revisão. O objetivo desta revisão é garantir que:

· As partes interessadas aprendam a usar o iRAP online software
.

· As partes interessadas estão familiarizados com resultados iRAP.

· As partes interessadas devem compreender a metodologia iRAP, limitações e ação de engenharia necessária.

· As contramedidas propostas são viáveis ​​(tanto em termos de engenharia e aplicabilidade para o país).

· Os custos de contramedidas propostas são razoáveis.

· Os volumes de veículos e pedestres estimativas são razoáveis.

· A eventual necessidade de iniciativas de educação e aplicação da lei de segurança rodoviária complementar é identificada.

A fim de completar a análise do projeto o Consultor deve ter empreendido a Introdução à iRAP, Estrelas de codificação e dos cursos no Plano de Investimento de Estradas mais seguras no RAP capacity
. Consultants que responderem a esta especificação que não tenham concluído essa formação deve prever a conclusão destes cursos na sua proposta.

Carregar arquivo deve ser concluído em conformidade com RAP-SR-3.3 Upload file specification
. 

Os resultados preliminares devem ser submetidos a AGETO para revisão antes de resultados que estão sendo fornecidos para as partes interessadas locais . O Consultor deve estar preparado para alterar e reprocessar os dados, caso a revisão independente de qualidade identificar erros ou deficiências. Como um guia, Consultores devem permitir que cerca de dez dias para a análise.

2. PRODUTOS – RELATÓRIOS DE ESPECIFICAÇÕES

Além dos produtos que deverão ser entregues conforme as especificações do Escopo de Trabalho, os seguintes produtos deverão ser entregues:
O Consultor deverá produzir dois relatórios formais, um relatório técnico completo e um relatório de síntese. Ambos os relatórios são produzidos com a marca apropriada a ser acordado com o cliente e na sequência iRAP branding guidelines
.  O relatório técnico completo deve incluir:

· Todos os detalhes do projeto, tarefas e objetivos.

· Uma lista da malha rodoviária pesquisada.

· Detalhes de atributos rodoviários registados.

· Detalhes (inclusive fonte) de todos os dados de apoio utilizados juntamente com quaisquer suposições feitas.

· Tabela de Classificação.

· Mapas Calssificados.

· Plano de Investimento de Segurança Rodoviária.

· Detalhes da oferta de treinamentos, workshops e demonstrações realizadas durante o projeto.

O relatório de síntese deve incluir:

· Uma breve descrição do plano e os objetivos do projecto.

· Uma lista da malha rodoviária pesquisada

· Tabela de Classificação.

· Mapas Temáticos.

· Plano de Investimento de Segurança de Rodovias.

Relatórios de exemplo estão disponíveis para uso como um guia e são fornecidos como parte dos recursos para a formação de capacidade RAP:

· iRAP Vietnam Technical Report

· iRAP Vietnam Project Summary

3. CRONOGRAMA

Tabela 1 – Prazos e Tarefas do Programa.

	Tarefas do Programa
	Prazo (dias)

	
	30
	60
	90
	120
	150
	180

	Levantamento Rodoviário
	
	
	
	
	
	

	Formação e Codificação Rodoviária
	
	
	
	
	
	

	Dados de Base
	
	
	
	
	
	

	Classificação e Análise do Plano de Investimento em Segurança Rodoviária
	
	
	
	
	
	

	Formação de Resultados Preliminares e Revisão
	
	
	
	
	
	

	Relatório e Lançamento de Resultados Finais
	
	
	
	
	
	


4. prazo e resumos das prestações

O tempo total de execução dos serviços é de 180 dias  a partir da data da ordem de serviço emitida pelo Cliente.

	
	Produtos
	Prazo (dias)

	1
	Pacote de pesquisa rodoviária, incluindo : 

(i) Levantamento de dados da Estrada em vídeo , 

(ii) Levantamento de banco de dados da estrada e software de suporte e 

(iii) Relatório de Pesquisa de estrada, de acordo com Seção 4.4 dos Termos de Referência
	Assinatura do contrato + 60 dias

	2
	Pacote de codificação de Estrada, incluindo: Estrada de Codificação Log, iRAP codificação manual edição Brasileira, Especificações de atributo de código de estrada iRAP, arquivo exportado Coding ( .csv) , Codificação Fotografias de Estrada e Formação para a Secretaria de Infraestrutura e sentar-se na codificação de software , de acordo com a Seção 4 do Termo de Referência.
	Assinatura do contrato + 90 dias

	3
	Dados de Apoio em formato Excel de acordo com RAP- SR- 3-2 e Seção 4 do Termo de Referência
	Assinatura do contrato + 90 dias

	4
	Fazer carregamento de arquivos de acordo com iRAP RAP- SR- 3-3 e Seção 4 do Termo de Referência
	Assinatura do contrato + 120 dias

	5
	Relatório Técnico completo e um relatório de síntese de acordo com a Seção 5 do Termos de Referência
	Assinatura do contrato + 180 dias


As entregas e seu cronograma de emissão são mostrados abaixo.

5. calendário de pagamentos
O calendário de pagamentos deverá seguir os seguintes percentuais:

• 10% sobre a aprovação do Plano de Trabalho.

• 10% mediante a apresentação do consultor e aceitação do cliente do Produto 1;

• 10% mediante a apresentação do consultor e aceitação do cliente do Produto 2;

• 10% mediante a apresentação do consultor e aceitação do cliente do Produto 3;

• 20% mediante a apresentação do consultor e aceitação do cliente do Produto 4;

• 40% mediante a apresentação do consultor e aceitação do cliente do Produto 5 .

Todos os resultados têm que ser por garantia de qualidade do iRAP  antes de os pagamentos serem processados.

6. composição de equipe

Espera-se que o consultor estabeleça uma equipe principal forte, composta por especialistas, que deve incluir profissionais com domínio da língua Portuguesa. O consultor é o único responsável por propor uma estrutura organizacional do trabalho e da composição pessoal / equipe que é apropriado em sua opinião para a realização da tarefa, cumprindo os Termos de Referência e produzindo os resultados necessários. O cliente poderá, no entanto, participar com algumas ideias gerais e sugestões sobre a configuração organizacional e habilidades primárias e especialidades da equipe, que refletem o conhecimento do cliente da situação local e os resultados desejados, conforme detalhado mais adiante.

A equipe geral do projeto proposto deve ser capaz de cobrir as áreas listadas abaixo:
· Especialista em Rodovias (Gerente de Projeto)

· Especialista em Segurança Rodoviária (Projetista Líder)

· Consultor de Segurança Rodoviária.

· Engenheiro(s) de Segurança Rodoviária.

· Especialista GIS com experiência em mapeamento de dados em Segurança Rodoviária.

· Analista Técnico

· Coletor de Dados de Tráfego.

Prevê-se que um especialista em segurança rodoviária experiente serviria como Líder da Equipe do Projeto. É preferível que este profissional tenha experiência anterior na implementação de um Programa de Avaliação Internacional de estrada, em um país em desenvolvimento. O Líder da Equipe do Projeto deve ter 10 anos de experiência profissional em inspeção de segurança rodoviária e análise de dados, capacidade de trabalhar com funcionários do governo, especialistas em transportes / estradas, a familiaridade com avaliações de segurança rodoviária , e um histórico comprovado em gerenciamento e coordenação de um grupo diversificado de profissionais.

O Consultor deve complementar as habilidades da equipe principal com outra coleção de dados de segurança e de circulação rodoviárias com experiência no Brasil e / ou internacionalmente.

Em sua proposta, o Consultor deverá propor e justificar a gama de disciplinas a serem incluídas na equipe principal do projeto e as habilidades complementares de outros especialistas de curto prazo. As entradas de todos os especialistas principais devem ser claramente indicados, como se prevê que a maior parte do programa de trabalho seria realizada por indivíduos altamente experientes em seus campos profissionais e alinhadas com as tarefas atribuídas.

Em sua proposta, o consultor deve nomear os indivíduos a participar de funções específicas dentro da equipe de projeto e fornecer curriculo vitae completo e qualquer outra informação considerada relevante pelo Consultor. O Consultor deverá nomear o Líder do Projeto, e os outros membros do núcleo e especialistas principais de curto prazo, e fornecer uma garantia de que todos os membros da equipe proposta serão disponibilizados conforme especificado na proposta, se o Consultor for selecionado.

Os membros da equipe devem ter experiência na avaliação de segurança rodoviária, de preferência no Brasil e América do Sul. Além disso, a familiaridade com o Setor Brasileiro de Estradas é um trunfo e experiência no Programa de Avaliação rodoviária internacional (iRAP).

A duração prevista dos serviços por parte dos peritos individuais deve ser claramente definida na proposta do consultor. O Consultor deverá fazer pleno uso , quando possível, o pessoal local de devidamente qualificado, e trabalhar em estreita colaboração com e transferência de conhecimentos para a equipe do cliente. A equipe de consultores será obrigada a fornecer os seus próprios computadores, impressoras, material de escritório, veículos, escritórios, etc. O consultor também terá que fazer medidas de segurança adequadas, descreve-las em sua proposta técnica e incluir os preços das novas disposições na proposta financeira.

7. supervisão de serviços

O cliente será a Agencia Tocantinense de Transportes e Obras – AGETO. Os serviços serão supervisionados por técnicos desta agência. 

8. preços propostos

O cronograma de pagamento é indicado no item 7. Os serviços serão pagos por preços fixos. A composição dos preços deve ser incluída na proposta.

apendice A – atributos e categorias

Tabela 2 lista os atributos e categorias rodoviárias requeridas para avaliação e Task durante o qual os dados são coletados. As definições das categorias são fornecidas no iRAP305 Avaliação iRAP Estrela codificação manual (que será entregue aos fornecedores preparar uma apresentação a pedido).

O fornecedor deve observar que iRAP pode fazer pequenas alterações para esses atributos como parte da pesquisa e desenvolvimento em curso.

Table 2: Star Rating V3 Attributes and Categories

	Task
	Col
	Attribute
	ID
	Category

	Road coding
	1
	Coder name
	NA
	Text

	Road coding
	2
	Coding date
	NA
	Text (format dd/mm/yyyy)

	Road survey
	3
	Road survey date
	NA
	Text (format dd/mm/yyyy)

	Road survey
	4
	Image reference
	NA
	Text

	Road survey
	5
	Road name
	NA
	Text

	Road survey
	6
	Section
	NA
	Text

	Road survey
	7
	Distance
	NA
	Number (unit km)

	Road survey
	8
	Length
	NA
	Number (unit km)

	Road survey
	9
	Latitude
	NA
	Number (format decimal degree, WGS84)

	Road survey
	10
	Longitude
	NA
	Number (format decimal degree, WGS84)

	Road coding
	11
	Landmark
	NA
	Text

	Road coding
	12
	Comments
	NA
	Text

	Road coding
	13
	Carriageway label
	1
	Carriageway A of a divided road

	
	
	
	2
	Carriageway B of a divided road

	
	
	
	3
	Undivided road

	
	
	
	4
	Carriageway A of a motorcycle facility 

	
	
	
	5
	Carriageway B of a motorcycle facility

	Road coding
	14
	Upgrade cost
	1
	Low

	
	
	
	2
	Medium

	
	
	
	3
	High

	Road coding
	15
	Motorcycle observed flow
	1
	None

	
	
	
	2
	1 motorcycle observed

	
	
	
	3
	2 to 3 motorcycles observed

	
	
	
	4
	4 to 5 motorcycles observed

	
	
	
	5
	6 to 7 motorcycles observed

	
	
	
	6
	8+ motorcycles observed

	Road coding
	16
	Bicycle observed flow
	1
	None

	
	
	
	2
	1 bicycle observed

	
	
	
	3
	2 to 3 bicycles observed

	
	
	
	4
	4 to 5 bicycles observed

	
	
	
	5
	6 to 7 bicycles observed

	
	
	
	6
	8+ bicycles observed

	Road coding
	17
	Pedestrian observed flow across the road
	1
	None

	
	
	
	2
	1 pedestrian crossing observed

	
	
	
	3
	2 to 3 pedestrians crossing observed

	
	
	
	4
	4 to 5 pedestrians crossing observed

	
	
	
	5
	6 to 7 pedestrians crossing observed

	
	
	
	6
	8+ pedestrians crossing observed

	Road coding
	18
	Pedestrian observed flow along the road driver-side
	1
	None

	
	
	
	2
	1 pedestrian along driver-side observed

	
	
	
	3
	2 to 3 pedestrians along driver-side observed

	
	
	
	4
	4 to 5 pedestrians along driver-side observed

	
	
	
	5
	6 to 7 pedestrians along driver-side observed

	
	
	
	6
	8+ pedestrians along driver-side observed

	Road coding
	19
	Pedestrian observed flow along the road passenger-side
	1
	None

	
	
	
	2
	1 pedestrian along passenger-side observed

	
	
	
	3
	2 to 3 pedestrians along passenger-side observed

	
	
	
	4
	4 to 5 pedestrians along passenger-side observed

	
	
	
	5
	6 to 7 pedestrians along passenger-side observed

	
	
	
	6
	8+ pedestrians along passenger-side observed

	Road coding
	20
	Land use - driver-side
	1
	Undeveloped areas

	
	
	
	2
	Farming and agricultural

	
	
	
	3
	Residential

	
	
	
	4
	Commercial

	
	
	
	5
	Not Recorded

	
	
	
	6
	Educational

	
	
	
	7
	Industrial and manufacturing

	Road coding
	21
	Land use - passenger-side
	1
	Undeveloped areas

	
	
	
	2
	Farming and agricultural

	
	
	
	3
	Residential

	
	
	
	4
	Commercial

	
	
	
	5
	Not Recorded

	
	
	
	6
	Educational

	
	
	
	7
	Industrial and manufacturing

	Road coding
	22
	Area type
	1
	Rural / open area

	
	
	
	2
	Urban / rural town or village

	Road coding
	23
	Speed limit
	1
	<30km/h

	
	
	
	3
	40km/h

	
	
	
	5
	50km/h

	
	
	
	7
	60km/h

	
	
	
	9
	70km/h

	
	
	
	11
	80km/h

	
	
	
	13
	90km/h

	
	
	
	15
	100km/h

	
	
	
	17
	110km/h

	
	
	
	19
	120km/h

	
	
	
	21
	130km/h

	
	
	
	23
	140km/h

	
	
	
	25
	≥150km/h

	
	
	
	31
	<20mph

	
	
	
	33
	30mph

	
	
	
	35
	40mph

	
	
	
	37
	50mph

	
	
	
	39
	60mph

	
	
	
	41
	70mph

	
	
	
	43
	80mph

	
	
	
	45
	≥90mph

	Road coding
	24
	Motorcycle speed limit
	1
	<30km/h

	
	
	
	3
	40km/h

	
	
	
	5
	50km/h

	
	
	
	7
	60km/h

	
	
	
	9
	70km/h

	
	
	
	11
	80km/h

	
	
	
	13
	90km/h

	
	
	
	15
	100km/h

	
	
	
	17
	110km/h

	
	
	
	19
	120km/h

	
	
	
	21
	130km/h

	
	
	
	23
	140km/h

	
	
	
	25
	≥150km/h

	
	
	
	31
	<20mph

	
	
	
	33
	30mph

	
	
	
	35
	40mph

	
	
	
	37
	50mph

	
	
	
	39
	60mph

	
	
	
	41
	70mph

	
	
	
	43
	80mph

	
	
	
	45
	≥90mph

	Road coding
	25
	Truck speed limit
	1
	<30km/h

	
	
	
	3
	40km/h

	
	
	
	5
	50km/h

	
	
	
	7
	60km/h

	
	
	
	9
	70km/h

	
	
	
	11
	80km/h

	
	
	
	13
	90km/h

	
	
	
	15
	100km/h

	
	
	
	17
	110km/h

	
	
	
	19
	120km/h

	
	
	
	21
	130km/h

	
	
	
	23
	140km/h

	
	
	
	25
	≥150km/h

	
	
	
	31
	<20mph

	
	
	
	33
	30mph

	
	
	
	35
	40mph

	
	
	
	37
	50mph

	
	
	
	39
	60mph

	
	
	
	41
	70mph

	
	
	
	43
	80mph

	
	
	
	45
	≥90mph

	Road coding
	26
	Differential speed limits
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	27
	Median type
	1
	Safety barrier – metal

	
	
	
	2
	Safety barrier – concrete

	
	
	
	3
	Physical median width ≥ 20.0m

	
	
	
	4
	Physical median width ≥ 10.0m to < 20.0m

	
	
	
	5
	Physical median width ≥ 5.0m to < 10.0m

	
	
	
	6
	Physical median width ≥ 1.0m to < 5.0m

	
	
	
	7
	Physical median width ≥ 0m to < 1.0m

	
	
	
	8
	Continuous central turning lane

	
	
	
	9
	Flexi post

	
	
	
	10
	Central hatching (>1m)

	
	
	
	11
	Centre line

	
	
	
	12
	Safety barrier - motorcycle friendly

	
	
	
	13
	One way

	
	
	
	14
	Wide centre line (0.3m to 1m)

	
	
	
	15
	Safety barrier - wire rope

	Road coding
	28
	Centreline rumble strips code
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	29
	Roadside severity - driver-side distance
	1
	0 to <1m

	
	
	
	2
	1 to <5m

	
	
	
	3
	5 to <10m

	
	
	
	4
	≥ 10m

	Road coding
	30
	Roadside severity - driver-side object
	1
	Safety barrier - metal

	
	
	
	2
	Safety barrier – concrete

	
	
	
	3
	Safety barrier - motorcycle friendly

	
	
	
	4
	Safety barrier - wire rope

	
	
	
	5
	Aggressive vertical face

	
	
	
	6
	Upwards slope - (15° to 75°)

	
	
	
	7
	Upwards slope - (>= 75°) 

	
	
	
	8
	Deep drainage ditch

	
	
	
	9
	Downwards slope (> -15°)

	
	
	
	10
	Cliff

	
	
	
	11
	Tree ≥ 10cm 

	
	
	
	12
	Sign, post or pole ≥ 10cm 

	
	
	
	13
	Non-frangible structure/bridge or building

	
	
	
	14
	Frangible structure or building

	
	
	
	15
	Unprotected safety barrier end

	
	
	
	16
	Large boulders ≥ 20cm high

	
	
	
	17
	No object

	Road coding
	31
	Roadside severity - passenger-side distance
	1
	0 to <1m

	
	
	
	2
	1 to <5m

	
	
	
	3
	5 to <10m

	
	
	
	4
	≥10m

	Road coding
	32
	Roadside severity - passenger-side object
	1
	Safety barrier – metal

	
	
	
	2
	Safety barrier – concrete

	
	
	
	3
	Safety barrier - motorcycle friendly

	
	
	
	4
	Safety barrier - wire rope

	
	
	
	5
	Aggressive vertical face

	
	
	
	6
	Upwards slope - (15° to 75°)

	
	
	
	7
	Upwards slope - (>= 75°) 

	
	
	
	8
	Deep drainage ditch

	
	
	
	9
	Downwards slope (> -15°)

	
	
	
	10
	Cliff

	
	
	
	11
	Tree ≥ 10cm 

	
	
	
	12
	Sign, post or pole ≥ 10cm 

	
	
	
	13
	Non-frangible structure/bridge or building

	
	
	
	14
	Frangible structure or building

	
	
	
	15
	Unprotected safety barrier end

	
	
	
	16
	Large boulders ≥ 20cm high

	
	
	
	17
	No object

	Road coding
	33
	Shoulder rumble strips
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	34
	Paved shoulder - driver-side
	1
	Wide (≥ 2.4m)

	
	
	
	2
	Medium (≥ 1.0m to < 2.4m)

	
	
	
	3
	Narrow (≥ 0m to < 1.0m)

	
	
	
	4
	None

	Road coding
	35
	Paved shoulder - passenger-side
	1
	Wide (≥ 2.4m)

	
	
	
	2
	Medium (≥ 1.0m to < 2.4m)

	
	
	
	3
	Narrow (≥ 0m to < 1.0m)

	
	
	
	4
	None

	Road coding
	36
	Intersection type
	1
	Merge lane

	
	
	
	2
	Roundabout

	
	
	
	3
	3-leg unsignalised with protected turn lane

	
	
	
	4
	3-leg unsignalised with no protected turn lane

	
	
	
	5
	3-leg signalized with protected turn lane

	
	
	
	6
	3-leg signalized with no protected turn lane

	
	
	
	7
	4-leg unsignalised with protected turn lane

	
	
	
	8
	4-leg unsignalised with no protected turn lane

	
	
	
	9
	4-leg signalized with protected turn lane

	
	
	
	10
	4-leg signalized with no protected turn lane

	
	
	
	11
	Do not use this code

	
	
	
	12
	None

	
	
	
	13
	Railway Crossing - passive (signs only)

	
	
	
	14
	Railway Crossing - active (flashing lights / boom gates)

	
	
	
	15
	Median crossing point - informal

	
	
	
	16
	Median crossing point – formal

	
	
	
	17
	Mini roundabout

	Road coding
	37
	Intersection channelization
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	38
	Intersecting road volume
	1
	≥15,000 vehicles

	
	
	
	2
	10,000 to 15,000 vehicles

	
	
	
	3
	5,000 to 10,000 vehicles

	
	
	
	4
	1,000 to 5,000 vehicles

	
	
	
	5
	100 to 1,000 vehicles

	
	
	
	6
	1 to 100 vehicles

	
	
	
	7
	Not applicable

	Road coding
	39
	Intersection quality
	1
	Adequate

	
	
	
	2
	Poor   

	
	
	
	3
	Not applicable

	Road coding
	40
	Property access points
	1
	Commercial Access 1+

	
	
	
	2
	Residential Access 3+

	
	
	
	3
	Residential Access 1 or 2

	
	
	
	4
	None

	Road coding
	41
	Number of lanes
	1
	One

	
	
	
	2
	Two   

	
	
	
	3
	Three

	
	
	
	4
	Four or more

	
	
	
	5
	Two and one

	
	
	
	6
	Three and two

	Road coding
	42
	Lane width
	1
	Wide (≥ 3.25m)

	
	
	
	2
	Medium (≥ 2.75m to < 3.25m)

	
	
	
	3
	Narrow (≥ 0m to < 2.75m)

	Road coding
	43
	Curvature
	1
	Straight or gently curving

	
	
	
	2
	Moderate

	
	
	
	3
	Sharp

	
	
	
	4
	Very sharp

	Road coding
	44
	Quality of curve
	1
	Adequate

	
	
	
	2
	Poor

	
	
	
	3
	Not applicable

	Road coding
	45
	Grade
	1
	≥ 0% to <4%

	
	
	
	2
	≥ 4% to <5%

	
	
	
	3
	≥ 5% to <7.5%

	
	
	
	4
	≥ 7.5% to <10%

	
	
	
	5
	≥ 10%

	Road coding
	46
	Road condition
	1
	Good

	
	
	
	2
	Medium

	
	
	
	3
	Poor

	Road coding
	47
	Skid resistance / grip
	1
	Sealed – adequate

	
	
	
	2
	Sealed – medium

	
	
	
	3
	Sealed – poor

	
	
	
	4
	Unsealed – adequate

	
	
	
	5
	Unsealed – poor

	Road coding
	48
	Delineation
	1
	Adequate

	
	
	
	2
	Poor

	Road coding
	49
	Street lighting
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	50
	Pedestrian crossing - inspected road
	1
	Grade separated facility

	
	
	
	2
	Signalized with refuge

	
	
	
	3
	Signalized without refuge

	
	
	
	4
	Unsignalised marked crossing with refuge

	
	
	
	5
	Unsignalised marked crossing without a refuge

	
	
	
	6
	Refuge only

	
	
	
	7
	No facility

	Road coding
	51
	Pedestrian crossing quality
	1
	Adequate

	
	
	
	2
	Poor

	
	
	
	3
	Not applicable

	Road coding
	52
	Pedestrian crossing facilities - side road
	1
	Grade separated facility

	
	
	
	2
	Signalized with refuge

	
	
	
	3
	Signalized without refuge

	
	
	
	4
	Unsignalised marked crossing with refuge

	
	
	
	5
	Unsignalised marked crossing without a refuge

	
	
	
	6
	Refuge only

	
	
	
	7
	No facility

	Road coding
	53
	Pedestrian fencing
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	54
	Speed management / traffic calming
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	55
	Vehicle parking
	1
	None

	
	
	
	2
	One side

	
	
	
	3
	Two sides

	Road coding
	56
	Sidewalk - driver-side
	1
	Physical barrier

	
	
	
	2
	Non-physical separation ≥ 3.0m

	
	
	
	3
	Non-physical separation 1.0m to <3.0m

	
	
	
	4
	Non-physical separation 0m to <1.0m

	
	
	
	5
	None

	
	
	
	6
	Informal path ≥ 1.0m

	
	
	
	7
	Informal path 0m to <1.0m

	Road coding
	57
	Sidewalk - passenger-side
	1
	Physical barrier

	
	
	
	2
	Non-physical separation ≥ 3.0m

	
	
	
	3
	Non-physical separation 1.0m to <3.0m

	
	
	
	4
	Non-physical separation 0m to <1.0m

	
	
	
	5
	None

	
	
	
	6
	Informal path ≥ 1.0m

	
	
	
	7
	Informal path 0m to <1.0m

	Road coding
	58
	Service road
	1
	Not present

	
	
	
	2
	Present

	Road coding
	59
	Motorcycle facilities
	1
	Exclusive one way motorcycle path with barrier

	
	
	
	2
	Exclusive one way motorcycle path without barrier

	
	
	
	3
	Exclusive two way motorcycle path with barrier

	
	
	
	4
	Exclusive two way motorcycle path without barrier

	
	
	
	5
	Inclusive motorcycle lane on roadway

	
	
	
	6
	None

	Road coding
	60
	Bicycle facility
	1
	Off-road path with barrier

	
	
	
	2
	Off-road path 

	
	
	
	3
	On-road lane

	
	
	
	4
	None

	
	
	
	5
	Extra wide outside  (≥4.2m)

	
	
	
	6
	Signed shared roadway

	
	
	
	7
	Shared use path

	Road coding
	61
	Roadworks
	1
	No road works

	
	
	
	2
	Minor road works in progress

	
	
	
	3
	Major road works in progress

	Road coding
	62
	Sight distance
	1
	Adequate

	
	
	
	2
	Poor   

	Supporting data
	63
	Vehicle flow (AADT)
	NA
	NA

	Supporting data
	64
	Motorcycle %
	1
	Not recorded

	
	
	
	2
	0%

	
	
	
	3
	1% - 5%

	
	
	
	4
	6% - 10%

	
	
	
	5
	11% - 20%

	
	
	
	6
	21% - 40%

	
	
	
	7
	41% - 60%

	
	
	
	8
	61% - 80%

	
	
	
	9
	81% - 99%

	
	
	
	10
	100%

	Supporting data
	65
	Pedestrian peak hour flow across the road
	1
	0

	
	
	
	2
	1 to 5

	
	
	
	3
	6 to  25

	
	
	
	4
	26 to 50

	
	
	
	5
	51 to 100

	
	
	
	6
	101 to 200

	
	
	
	7
	201 to 300

	
	
	
	8
	301 to 400

	
	
	
	9
	401 to 500

	
	
	
	10
	501 to 900

	
	
	
	11
	900+

	Supporting data
	66
	Pedestrian peak hour flow along the road driver-side
	1
	0

	
	
	
	2
	1 to 5

	
	
	
	3
	6 to  25

	
	
	
	4
	26 to 50

	
	
	
	5
	51 to 100

	
	
	
	6
	101 to 200

	
	
	
	7
	201 to 300

	
	
	
	8
	301 to 400

	
	
	
	9
	401 to 500

	
	
	
	10
	501 to 900

	
	
	
	11
	900+

	Supporting data
	67
	Pedestrian peak hour flow along the road passenger-side
	1
	0

	
	
	
	2
	1 to 5

	
	
	
	3
	6 to  25

	
	
	
	4
	26 to 50

	
	
	
	5
	51 to 100

	
	
	
	6
	101 to 200

	
	
	
	7
	201 to 300

	
	
	
	8
	301 to 400

	
	
	
	9
	401 to 500

	
	
	
	10
	501 to 900

	
	
	
	11
	900+

	Supporting data
	68
	Bicycle peak hour flow
	1
	None

	
	
	
	2
	1 to 5

	
	
	
	3
	6 to 25

	
	
	
	4
	26 to 50

	
	
	
	5
	51 to 100

	
	
	
	6
	101 to 200

	
	
	
	7
	201 to 300

	
	
	
	8
	301 to 400

	
	
	
	9
	401 to 500

	
	
	
	10
	501 to 900

	
	
	
	11
	900+

	Supporting data
	69
	Operating Speed (85th percentile)
	1
	<30km/h

	
	
	
	2
	35km/h

	
	
	
	3
	40km/h

	
	
	
	4
	45km/h

	
	
	
	5
	50km/h

	
	
	
	6
	55km/h

	
	
	
	7
	60km/h

	
	
	
	8
	65km/h

	
	
	
	9
	70km/h

	
	
	
	10
	75km/h

	
	
	
	11
	80km/h

	
	
	
	12
	85km/h

	
	
	
	13
	90km/h

	
	
	
	14
	95km/h

	
	
	
	15
	100km/h

	
	
	
	16
	105km/h

	
	
	
	17
	110km/h

	
	
	
	18
	115km/h

	
	
	
	19
	120km/h

	
	
	
	20
	125km/h

	
	
	
	21
	130km/h

	
	
	
	22
	135km/h

	
	
	
	23
	140km/h

	
	
	
	24
	145km/h

	
	
	
	25
	≥150km/h

	
	
	
	31
	<24mph

	
	
	
	32
	25mph

	
	
	
	33
	30mph

	
	
	
	34
	35mph

	
	
	
	35
	40mph

	
	
	
	36
	45mph

	
	
	
	37
	50mph

	
	
	
	38
	55mph

	
	
	
	39
	60mph

	
	
	
	40
	65mph

	
	
	
	41
	70mph

	
	
	
	42
	75mph

	
	
	
	43
	80mph

	
	
	
	44
	85mph

	
	
	
	45
	≥90mph

	Supporting data
	70
	Operating Speed (mean)
	1
	<30km/h

	
	
	
	2
	35km/h

	
	
	
	3
	40km/h

	
	
	
	4
	45km/h

	
	
	
	5
	50km/h

	
	
	
	6
	55km/h

	
	
	
	7
	60km/h

	
	
	
	8
	65km/h

	
	
	
	9
	70km/h

	
	
	
	10
	75km/h

	
	
	
	11
	80km/h

	
	
	
	12
	85km/h

	
	
	
	13
	90km/h

	
	
	
	14
	95km/h

	
	
	
	15
	100km/h

	
	
	
	16
	105km/h

	
	
	
	17
	110km/h

	
	
	
	18
	115km/h

	
	
	
	19
	120km/h

	
	
	
	20
	125km/h

	
	
	
	21
	130km/h

	
	
	
	22
	135km/h

	
	
	
	23
	140km/h

	
	
	
	24
	145km/h

	
	
	
	25
	≥150km/h

	
	
	
	31
	<24mph

	
	
	
	32
	25mph

	
	
	
	33
	30mph

	
	
	
	34
	35mph

	
	
	
	35
	40mph

	
	
	
	36
	45mph

	
	
	
	37
	50mph

	
	
	
	38
	55mph

	
	
	
	39
	60mph

	
	
	
	40
	65mph

	
	
	
	41
	70mph

	
	
	
	42
	75mph

	
	
	
	43
	80mph

	
	
	
	44
	85mph

	
	
	
	45
	≥90mph
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	Roads that cars can read
	1
	Meets specification

	
	
	
	2
	Does not meet specification

	Analysis
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	Car Star Rating Policy Target
	1
	1 Star

	
	
	
	2
	2 Star

	
	
	
	3
	3 Star

	
	
	
	4
	4 Star

	
	
	
	5
	5 Star

	
	
	
	6
	Not applicable

	Analysis
	73
	Motorcycle Star Rating Policy Target
	1
	1 Star

	
	
	
	2
	2 Star

	
	
	
	3
	3 Star

	
	
	
	4
	4 Star

	
	
	
	5
	5 Star

	
	
	
	6
	Not applicable

	Analysis
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	Pedestrian Star Rating Policy Target
	1
	1 Star

	
	
	
	2
	2 Star

	
	
	
	3
	3 Star

	
	
	
	4
	4 Star

	
	
	
	5
	5 Star

	
	
	
	6
	Not applicable

	Analysis
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	Bicycle Star Rating Policy Target
	1
	1 Star

	
	
	
	2
	2 Star

	
	
	
	3
	3 Star

	
	
	
	4
	4 Star

	
	
	
	5
	5 Star

	
	
	
	6
	Not applicable


apendice B – guia de estimativa de acidente

Para ajudar os países com pobres dados de acidentes, o iRAP compilou taxas típicas de acidentes mortais e graves ferimentos para formar um ponto de partida para uma análise ou a estimativa de mortes em uma rede rodoviária existente que está sendo pesquisado.

Fatal and Serious Injury indicative Crash Types by Road Type / Star Rating

	
	Low – Middle Income countries
	High Income countries*

	Motorway (high standard 4 or 5 star rating)
	10-20 FSI’s per billion vkt

(16-32 FSI’s per billion vmt)
	5-10 FSI’s per billion vkt

(8-16 FSI’s per billion vmt)

	Dual Carriageway (low 4 or high 3 star rating)
	30-60 FSI’s per billion vkt

(48-96 FSI’s per billion vmt)
	15-20 FSI’s per billion vkt

(24-36 FSI’s per billion vmt)

	Single Carriageway (low 3 star or high 2 star rating)
	80-160 FSI’s per billion vkt

(128-256 FSI’s per billion vmt)
	30-40 FSI’s per billion vkt

(48-64 FSI’s per billion vmt)

	Low standard Single Carriageway (low 2 star or 1 star road)
	200-600 FSI’s per billion vkt

(320-960 FSI’s per billion vmt)
	60-80 FSI’s per billion vkt

(96-128 FSI’s per billion vmt)


(FSI = Fatality and serious injury outcomes;  vkt = vehicle kilometers travelled;  vmt = vehicle miles travelled)

* High income variance is typically related to road user behavior and vehicle standard related issues

Para aplicar as estimativas através de uma rede rodoviária existente, as seguintes etapas são recomendadas:

1. Rever as taxas de acidentes típicos acima com os dados e conhecimentos locais e ajustar conforme necessário

2. Proceder à análise de classificação do iRAP ViDA e gerar o arquivo de download dos “dados principais”

3. Com base nos resultados de notação de classificação do veículo, gravar a taxa de acidente relevante, conforme determinado na etapa 1 ( por exemplo, usando uma tabela de referência )

4. Usando o volume de tráfego (TMDA) a partir do arquivo de download multiplicado pelo comprimento do segmento, determinar o veículo equivalente quilômetros (milhas) percorridos para cada segmento.

5. Multiplicar os quilómetros percorridos pelos veículos pela taxa de acidente relevante determinado no passo 3

6. Some o total de vítimas mortais e de feridos graves em toda a rede.

7. Para converter para fatalidades somente divida o resultado por 11, ou seja, para cada morte há 10 feridos graves, conforme descrito no verdadeiro Custo de Acidentes Rodoviários.

� Anti-bribery and Corruption Policy �HYPERLINK "http://www.irap.net/about-irap-3/annual-reports-and-governance?download=65:anti-bribery-and-corruption-policy"�http://www.irap.net/about-irap-3/annual-reports-and-governance?download=65:anti-bribery-and-corruption-policy�


� RAP-SR-2.3: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-3_Inspection_System_Accreditation_Specification_&_Record.doc"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-3_Inspection_System_Accreditation_Specification_&_Record.doc�


� RAP-SR-2.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-2_Star_Rating_coding_manual.docx"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-2_Star_Rating_coding_manual.docx�


�http://irap.net/en/about-irap-3/specifications?download=261:manual-de-codificacao-para-classificacao-por-estrelas


�RAP capacity: �HYPERLINK "http://capacity.irap.org"�http://capacity.irap.org�


�RAP-SR-2.4: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-4_Road_Coding_QA_Guide.docx"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-4_Road_Coding_QA_Guide.docx�





� RAP-SR-2.4: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-4_Road_Coding_QA_Guide.docx"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-4_Road_Coding_QA_Guide.docx�


�RAP_SR_3.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm�


� �HYPERLINK "http://www.imf.org/external/data.htm"�http://www.imf.org/external/data.htm�


�RAP-SR-3.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm�


�RAP-SR-3.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm�


� RAP-SR-3.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-2_Supporting_Data_Template.xlsm�


�RAP-SR-2.2: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-2_Star_Rating_coding_manual.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-2-2_Star_Rating_coding_manual.pdf�


�RAP capacity: �HYPERLINK "http://capacity.irap.org"�http://capacity.irap.org�


�RAP-SR-3.3: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-3_Upload_file_specification.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-3_Upload_file_specification.pdf�


�ViDA: �HYPERLINK "http://vida.irap.org/"�http://vida.irap.org�access to the software will be provided by iRAP on request.


� RAP capacity: �HYPERLINK "http://capacity.irap.org"�http://capacity.irap.org�


�RAP-SR-3.3: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-3_Upload_file_specification.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/RAP-SR-3-3_Upload_file_specification.pdf�


�iRAP Brand guidelines: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Brand_guidelines%20iRAP.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Brand_guidelines iRAP.pdf�


�iRAP Vietnam Technical Report:�HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Vietnam_Technical_Report.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Vietnam_Technical_Report.pdf�


�iRAP Vietnam Project Summary: �HYPERLINK "http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Vietnam_Summary_Report.pdf"�http://downloads.irap.org/docs/iRAP_Vietnam_Summary_Report.pdf�
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